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VOS CANDIDATS

Marc St-Hilaire 
Chicoutimi—Le Fjord

Marc St-Hilaire était directeur général
du journal Le Quotidien et a été
chroniqueur dans différents médias au
cours de sa carrière de 22 ans. Il est
titulaire d’une maîtrise en administration
des affaires (MBA) de l’Université du
Québec à Chicoutimi.

Mario Simard
Jonquière

Mario Simard a été élu pour la première
fois en 2019. Ancien chargé de cours en
sciences politiques et en travail
social à l’Université du Québec
à Chicoutimi, il est le porte-parole du
Bloc Québécois en Affaires
intergouvernementales, ainsi qu’en
Ressources naturelles et Énergie.

Alexis Brunelle-Duceppe
Lac-Saint-Jean

Alexis Brunelle-Duceppe a été élu pour
la première fois en 2019. Avant de
devenir député, il a travaillé au sein de
l’industrie forestière et sur des plateaux
de tournages d’envergure. Il est le
porte-parole du Bloc Québécois en
Immigration et en Droits humains. 



Choisir
Le Saguenay–
Lac-Saint-Jean

MOT DE VOS CANDIDATS
La plateforme régionale du
Bloc Québécois porte une
vision qui reflète la
confiance que les gens du
Saguenay–Lac-Saint-Jean
ont envers eux-mêmes et
en leur capacité à faire
face aux temps troubles
actuels. 

À l’heure où notre économie
régionale est mise à mal
par l’administration Trump,
les Québécoises et
Québécois, forts de leur
solidarité et de leur
détermination, peuvent
relever tous les défis. 

Dans cette plateforme régionale, vous trouverez la
trame que détaillera le Bloc Québécois afin de
démontrer à la région qu’elle peut lui faire confiance
pour préserver son économie et défendre ses intérêts
à chaque occasion et sans compromis. Parce qu’au
Bloc Québécois, on choisit les régions.

Au Bloc Québécois, nous
croyons que l’incertitude est
aussi porteuse d’opportunités. 

Ainsi, tout au long de la
campagne électorale, nous
vous présenterons des
propositions concrètes en vue
de répondre à la conjoncture
économique actuelle, et de
faire des gains pour la région,
tout en protégeant nos
acquis.



Défense de notre économie
régionale

INDUSTRIE FORESTIÈRE

F i n a n c e m e n t  d e  l ’ i n d u s t r i e  f o r e s t i è r e
M e t t r e  e n  œ u v r e  u n e  p o l i t i q u e  d ’ a p p r o v i s i o n n e m e n t  p u b l i c  q u i  f a v o r i s e
l ’ u t i l i s a t i o n  d u  b o i s  e t  e n  é t a b l i s s a n t  l ’ e m p r e i n t e  c a r b o n e  c o m m e  c r i t è r e
d ’ o c t r o i  d e s  c o n t r a t s ;  
A u g m e n t e r  l e s  b u d g e t s  p o u r  l a  2 e  e t  l a  3 e  t r a n s f o r m a t i o n  d e s  r e s s o u r c e s
f o r e s t i è r e s  p o u r  s o u t e n i r  l ’ é m e r g e n c e  d ’ u n e  g r a p p e  i n d u s t r i e l l e  e n
b i o é c o n o m i e  d a n s  l e s  r é g i o n s  d u  Q u é b e c  e t  a u  C a n a d a .

C a r i b o u  f o r e s t i e r
E x i g e r  d u  f é d é r a l  q u ’ i l  r e c o n n a i s s e  l a  j u r i d i c t i o n  e x c l u s i v e  d u  Q u é b e c  s u r
l ’ h a b i t a t  d u  c a r i b o u  f o r e s t i e r  a i n s i  q u e  l a  n é c e s s a i r e  c o n c i l i a t i o n  e n t r e
l ’ i n d u s t r i e  d e  l a  f o r ê t  e t  l a  b i o d i v e r s i t é ;
C r é e r  u n  O b s e r v a t o i r e  s u r  l e  c a r i b o u  m u l t i p a r t i t e  ( P r e m i è r e s  N a t i o n s ,
b i o l o g i s t e s ,  f o r e s t i è r e s ,  s y n d i c a t s  e t  é l u s ) ;
U t i l i s e r  l e  P r o g r a m m e  2  m i l l i a r d s  d ’ a r b r e s  a f i n  d e  f i n a n c e r  l a  r é h a b i l i t a t i o n
d e s  c h e m i n s  f o r e s t i e r s  e t  s o u t e n i r  l e s  i n i t i a t i v e s  d e  s y l v i c u l t u r e  v i s a n t  à
a c c r o î t r e  l a  p r o d u c t i v i t é  l i é e  à  l a  c r o i s s a n c e  a n n u e l l e  d e s  f o r ê t s  d a n s  l e
r e s p e c t  d e s  c o m p é t e n c e s  d u  Q u é b e c .

B o i s  d ’ œ u v r e
M e t t r e  e n  p l a c e  u n  p r o g r a m m e  d ’ a c c è s  a u x  l i q u i d i t é s  i s s u e s  d u  c o n f l i t  s u r  l e
b o i s  d ’ o e u v r e  p o u r  l ’ i n d u s t r i e  f o r e s t i è r e  q u i  e s t  d é j à  e n  c o n f l i t  a v e c  l e s
É t a t s - U n i s  d e p u i s  l o n g t e m p s ;
É t a b l i r  l ’ e m p r e i n t e  c a r b o n e  c o m m e  c r i t è r e  d ’ o c t r o i  d e  c o n t r a t s  e t  d ’ a c h a t s
d a n s  l e s  p o l i t i q u e s  d ’ a p p r o v i s i o n n e m e n t  g o u v e r n e m e n t a l e s ;
M e t t r e  e n  p l a c e  u n  p r o j e t  p i l o t e  q u i  d o n n e  a c c è s  a u x  i n s t i t u t i o n s  d e
f i n a n c e m e n t  f é d é r a l  a u x  s c i e r i e s  a y a n t  l e  C a n a d a  c o m m e  m a r c h é  p r i n c i p a l .

L a  f o r ê t  c o u v r e  p l u s  d e  l a  m o i t i é  d u  t e r r i t o i r e  q u é b é c o i s .  P r è s  d e  6 0  0 0 0
Q u é b é c o i s  l u i  d o i v e n t  l e u r  e m p l o i .  M a l g r é  t o u t ,  e l l e  e s t  d e p u i s  t r o p  l o n g t e m p s
o u b l i é e  d a n s  l e s  i n v e s t i s s e m e n t s  f é d é r a u x  e n  m a t i è r e  d e  r e s s o u r c e s  n a t u r e l l e s .
C o n s i d é r a n t  l e  s o u t i e n  p e r s i s t a n t  a u x  s e c t e u r s  p é t r o l i e r  e t  a u t o m o b i l e
c a n a d i e n s ,  a u  d é t r i m e n t  d e s  i n d u s t r i e s  d u  Q u é b e c ,  l e  g o u v e r n e m e n t  f é d é r a l  s e
d o i t  d e  s o u t e n i r  f i n a n c i è r e m e n t  l a  f i l i è r e  f o r e s t i è r e  d a n s  l e  c o n t e x t e  é c o n o m i q u e
a c t u e l .  À  c e t  e f f e t ,  l e  B l o c  Q u é b é c o i s e  p r o p o s e  :   

GAINS DU BLOC
QUÉBÉCOIS :
Le gouvernement fédéral se sera finalement rangé derrière les
arguments du Bloc Québécois dans le dossier du caribou
forestier en prenant la décision de privilégier une approche
collaborative avec Québec.

Même s’il faudra attendre que les négociations se fassent entre
les deux paliers de gouvernement afin de connaître l’issue dans
ce dossier, un pas a été fait dans la bonne direction afin de
trouver un terrain d’entente entre Québec et Ottawa.



L e  C a n a d a ,  e n  t a n t  q u e  q u a t r i è m e  p r o d u c t e u r  e n  i m p o r t a n c e  d e  p é t r o l e
d a n s  l e  m o n d e ,  a  u n e  r e s p o n s a b i l i t é  s i n g u l i è r e  e n  m a t i è r e  c l i m a t i q u e .  L e s
e f f e t s  d e s  c h a n g e m e n t s  c l i m a t i q u e s  s e  f o n t  d é j à  l o u r d e m e n t  r e s s e n t i r  a u
Q u é b e c ,  n o t a m m e n t  a v e c  l e s  f e u x  d e  f o r ê t s  d e s  d e r n i è r e s  a n n é e s .  

L e s  f e u x  d e  f o r ê t  o n t  d e  l o u r d e s  c o n s é q u e n c e s  s u r  l e s  é c o s y s t è m e s ,  m a i s
a u s s i  s u r  l ’ i n d u s t r i e  f o r e s t i è r e ,  l e s  t r a v a i l l e u r s  e t  l e s  e n t r e p r e n e u r s
f o r e s t i e r s .

L e  B l o c  Q u é b é c o i s  p r o p o s e  d e s  s o l u t i o n s  c o n c r è t e s  p o u r  s o u t e n i r  l e s
e n t r e p r i s e s  f o r e s t i è r e s  e n  c a s  d e  f e u x  d e  f o r ê t  :  

FEUX DE FORÊT

M e t t r e  e n  p l a c e  u n  p r o g r a m m e  d e  r e m b o u r s e m e n t  d e s  f r a i s  f i x e s
m e n s u e l s  d e s  e n t r e p r i s e s  f o r e s t i è r e s  t o u c h é e s  p a r  l e s  f e u x  d e
f o r ê t ;
A s s u r e r  l e  p a i e m e n t  d e  l a  f r a n c h i s e  d e  5 0  0 0 0  $  p a r  m a c h i n e
d e v a n t  ê t r e  r e m p l a c é e ;
R e m b o u r s e r  u n e  p a r t i e  d e  l a  m a i n t e n a n c e  e f f e c t u é e  a v a n t  l a
r e p r i s e  d e s  a c t i v i t é s  f o r e s t i è r e s  e t  o f f r i r  d e s  g a r a n t i e s  d e  p r ê t s
é q u i v a l a n t  à  2 5  %  d e  l a  v a l e u r  m a r c h a n d e  d e s  é q u i p e m e n t s
r e m p l a c é s ;
A u g m e n t e r  l e  f i n a n c e m e n t  f é d é r a l  a l l o u é  à  l ’ O b s e r v a t o i r e  r é g i o n a l
d e  r e c h e r c h e  s u r  l a  f o r ê t  b o r é a l e  d e  l ’ U n i v e r s i t é  d u  Q u é b e c  à
C h i c o u t i m i  p o u r  a c c r o î t r e  l a  r é s i l i e n c e  d e  n o s  f o r ê t s .  

Le bois est le seul matériau à pouvoir naturellement séquestrer
le carbone, contribuant ainsi de manière significative à la réduction des GES.

Depuis des années, la part du lion du financement fédéral en matière
de ressources naturelles est dirigée vers le secteur des énergies
fossiles. Désormais, c’est au Québec d’avoir sa juste part!

Le développement de l’industrie forestière doit devenir une priorité du
gouvernement canadien compte tenu de son fort potentiel économique et de
son rôle déterminant en matière de lutte aux changements climatiques.

LA FORÊT: UNE ALLIÉE DANS LA LUTTE 
AUX CHANGEMENTS CLIMATIQUES



GAINS DU BLOC
QUÉBÉCOIS :

L e  B l o c  Q u é b é c o i s  c r o i t  f e r m e m e n t  a u  d é v e l o p p e m e n t  d e
l ’ a l u m i n i u m  d u  Q u é b e c ,  l e  p l u s  v e r t  a u  m o n d e .  L e  g o u v e r n e m e n t
f é d é r a l  d o i t  f i n a n c e r  u n  f o n d s  d e  s o u t i e n  à  l a  t r a n s f o r m a t i o n  d e
l ’ a l u m i n i u m  a u  Q u é b e c ,  n o t a m m e n t  e n  y  r é i n v e s t i s s a n t  l ’ e n s e m b l e
d e s  s o m m e s  p e r ç u e s  e n  c o n t r e - t a r i f s  d a n s  l e s  c o n f l i t s  d u  l i b r e -
é c h a n g e  a v e c  l e s  É t a t s - U n i s  e n  2 0 1 8 - 2 0 1 9 ,  t o u t  e n  a g i s s a n t  p o u r
c o n t r e r  l e s  a t t a q u e s  e n v e r s  c e  s e c t e u r  n é v r a l g i q u e .  

P o u r  c e  f a i r e ,  l e  B l o c  Q u é b é c o i s  p r o p o s e  d e  :  

S o u t e n i r  f i n a n c i è r e m e n t  l a  c r é a t i o n  d e  l ’ O b s e r v a t o i r e  r é g i o n a l  e t
i n d é p e n d a n t  s u r  l ’ a l u m i n i u m ;  
V e r s e r  l e s  1 2 0  m i l l i o n s  d e  d o l l a r s  d e s  c o n t r e - t a r i f s  i m p o s é s  a u x
a m é r i c a i n s  s u r  l ’ a l u m i n i u m  c a n a d i e n  e n  2 0 1 8 - 2 0 1 9  d a n s  u n  F o n d s
s e c t o r i e l  p o u r  l a  t r a n s f o r m a t i o n  d e  l ’ a l u m i n i u m ;  
F a i r e  e n  s o r t e  q u e  d é s o r m a i s ,  t o u t e  s o m m e  p e r ç u e  e n  c o n t r e -
m e s u r e s  p o u r  r é p o n d r e  à  d e s  t a r i f s  i l l é g a u x  s u r  l ’ a l u m i n i u m  s o i t
é g a l e m e n t  v e r s é e  à  c e  f o n d s ;  
S o u t e n i r  l a  2 e  e t  l a  3 e  t r a n s f o r m a t i o n  d e  l ’ a l u m i n i u m  d a n s  l a
r é g i o n  e t  l a  c o m p é t i t i v i t é  d e s  P M E  d e  l a  f i l i è r e ;
É p a u l e r  n o s  a l u m i n e r i e s  d a n s  u n  e f f o r t  d ’ o u v r i r  d e  n o u v e l l e s
o p p o r t u n i t é s  c o m m e r c i a l e s  e n  E u r o p e ;
C r é e r  u n e  r é s e r v e  d ’ a l u m i n i u m  d é d i é e  a u  d é v e l o p p e m e n t  d e  l a
2 e  e t  l a  3 e  t r a n s f o r m a t i o n  p o u r  l e  Q u é b e c  e t  l a  r é g i o n .

ALUMINIUM

L e s  b l o q u i s t e s  o n t  a m e n é  l e  c h e f  d e  l a
d i v i s i o n  a l u m i n i u m  c h e z  R i o  T i n t o ,  J é r ô m e
P é c r e s s e ,  e t  l e  m i n i s t r e  F r a n ç o i s - P h i l i p p e
C h a m p a g n e  à  v e n i r  t é m o i g n e r  e n  c o m i t é  à
O t t a w a ,  a f i n  d ’ a v o i r  d e s  r é p o n s e s  c l a i r e s
c o n c e r n a n t  l e s  i n v e s t i s s e m e n t s  e t  p r o j e t s
d e  l a  m u l t i n a t i o n a l e  a u  S a g u e n a y - L a c -
S a i n t - J e a n .

L ’ i n t e r v e n t i o n  d u  B l o c  Q u é b é c o i s  a  p e r m i s
d ’ a v o i r  u n e  m i s e  à  j o u r  s u r  l e  p r o j e t  d e
l ’ u s i n e  d e  b i l l e t t e s  à  A l m a  e t  d ’ o b t e n i r  l a
c o n f i r m a t i o n  d ’ i m p o r t a n t s  i n v e s t i s s e m e n t s
à  v e n i r  d a n s  l e s  i n f r a s t r u c t u r e s  d e
l ’ a l u m i n e r i e  d ’ A r v i d a  p a r  l ’ i m p l a n t a t i o n  d e
l a  t e c h n o l o g i e  E L Y S I S .  



Le Bloc Québécois s’engage, dès le retour du Parlement, à redéposer en premier un
projet de loi protégeant la gestion de l’offre pour éviter que nos agriculteurs et
transformateurs ne soient encore sacrifiés par Ottawa dans l’ACEUM.

Le Bloc Québécois exige que le gouvernement fédéral assure la pérennité des
entreprises agricoles en:
 

AGRICULTURE ET AGROALIMENTAIRE

Procédant à l’adoption sans délais de la loi excluant la gestion de l’offre des futurs
traités commerciaux;
Soutenant les initiatives de terrain comme la Coopérative de solidarité Le Relait;
Favorisant le transfert d’entreprises au sein de la famille, la capitalisation patiente et
la formation de la relève agricole;
Assurant le maintien des activités de recherche en agriculture nordique de la ferme
expérimentale de Normandin pour améliorer l’autonomie alimentaire du Québec; 
Soutenant la relève agricole dans la région, notamment en promouvant la reprise de
terres en friche;
Exigeant des appuis à la productivité du milieu agricole, incluant dans
l’automatisation et la capacité d’abattage locale;
Réclamant que le fédéral soutienne pleinement tout effort de Québec de stimuler
l’agriculture biologique, la culture en serre, l’agriculture urbaine et de proximité, la
filière locale du surgelé et plus;
Proposant de décentraliser Développement économique Canada en confiant les
sommes à des fonds régionaux qui permettront de régionaliser la prise de décision. 

Afin d’adapter les règles entourant l’embauche
d’employés internationaux à la réalité régionale,
particulièrement dans le domaine de l’agriculture
et de l’agroalimentaire où les besoins en main-
d’œuvre sont grandissants, le Bloc Québécois a
mis sur pied une étude au Comité permanent de
la citoyenneté et de l’immigration de la Chambre
des communes. 

Également, les bloquistes se sont réjouis que le
projet de loi C-282 du Bloc Québécois visant à
protéger intégralement le système de la gestion
de l’offre ait reçu l’appui de la Chambre des
communes. 

La gestion de l'offre, c'est un rempart essentiel
pour protéger les marchés de nos entreprises
agricoles et les produits de qualité
exceptionnelle qu'elles mettent sur nos tables.

Le Bloc Québécois s’assurera qu'avant l'été, un
projet de loi protégeant le gagne-pain de nos
agriculteurs soit adopté. C'est ça, choisir nos
régions. C'est ça, choisir le Québec.

GAINS DU 
BLOC QUÉBÉCOIS:

 



La région du Saguenay-Lac-Saint-Jean bénéficie de l’aide aux entreprises des SADC
fédérales, à l’exception des territoires de Chicoutimi et de Jonquière. Une étude réalisée
par le Groupe Performance Stratégique, en août 2023, démontre qu’à partir de ces
montants, il est possible de calculer la contribution fédérale récurrente qui serait
équitable pour le développement économique de Chicoutimi et de Jonquière. 

Celle-ci s’établie à 600 000 dollars pour le fonctionnement annuel et à 900 000 dollars
pour les interventions annuelles dans le milieu (subventions, prêts, capital-actions, etc.),
soit un total annuel de 1,5 millions $.

En ce sens, le Bloc Québécois propose : 

Que les entreprises des territoires de Chicoutimi et de Jonquière soient rendues
admissibles à une aide financière récurrente en développement économique de la
part du gouvernement fédéral; 
Qu’en conséquence, le gouvernement du Canada confirme l’octroi d’un budget
annuel d’opération de 600 000 $, ainsi qu’une enveloppe supplémentaire de 900
000 $ pour les interventions. Ces sommes s’ajouteront aux budgets actuels
qu’Ottawa consacre au développement économique local d’une partie de territoire
de Saguenay; 
Que des consultations soient rapidement entamées entre le gouvernement du
Canada, les autorités locales, la SADC du Haut-Saguenay et la SADC du Fjord afin
de déterminer les meilleures options pour intégrer efficacement ces nouveaux
financements aux structures de développement socio-économiques actuelles du
milieu.

En matière de mobilité, le Bloc Québécois propose :

Que le fédéral soutienne financièrement l’amélioration des infrastructures de
l’Aérodrome Lac-Saint-Jean.

Afin de pallier à la rareté de la main-d’oeuvre dans la région, le Bloc Québécois :

Exigera que soit repoussée de trois ans l’application des mesures fédérales dans le
dossier des travailleurs étrangers temporaires pour permettre la mise sur pied d’une
consultation et d’importantes modifications en adéquation avec les besoins en
main-d’oeuvre dans la région; 
Assurera la mise en place de permis sectoriels et régionaux ouverts pour les
travailleurs étrangers temporaires; 
Demandera à Ottawa d’investir massivement dans la recherche et développement,
avec l’urgence d’améliorer l’innovation, la compétitivité et la productivité de nos
entreprises régionales.

PME ET DÉVELOPPEMENT LOCAL



SOUTIEN AUX NOUVEAUX
PROJETS
Propositions : 
 

Maintenir le crédit d’impôt fédéral en énergie propre en soutien aux initiatives
d’énergie éolienne, tel que le partenariat pour le développement de la zone
Chamouchouane, au Lac-Saint-Jean;
Veiller à la conformité des crédits d’impôts fédéraux en gaz naturel
renouvelable et en bioénergie pour le financement de l’Écosystème
énergétique régional (EER), en adéquation avec la Stratégie québécoise de
l'hydrogène vert et des bioénergies 2030. 

PORT DE SAGUENAY 
Reconnaître et soutenir le rôle de Port de Saguenay dans le développement de la
région par l’expansion des infrastructures en adéquation avec les mesures de
mitigation environnementales et d’acceptabilité sociale mentionnées dans les
études :

En finançant l’amélioration des infrastructures du quai Marcel-Dionne;
En ajoutant le Port de Saguenay dans la stratégie des minéraux critiques et
stratégiques du Canada;
En soutenant l’obtention d’un prêt auprès de la Banque de l’infrastructure du
Canada (BIC). 

PHOSPHATE ET MINÉRAUX
CRITIQUES
Propositions:

Défendre la souveraineté du Québec sur ses sols et ses ressources naturelles,
incluant les minéraux critiques et les terres rares;
Exiger que la filière batterie soit développée au Québec à proximité de la
ressource et non pas en Ontario dans l’industrie automobile;
Soutenir l’industrie de la filière batterie, de l’extraction jusqu’à la
transformation locale, puis le recyclage chez nous de ces matières cruciales.

Énergie propre et
environnement 

GAINS DU BLOC QUÉBÉCOIS:
 Militant activement depuis les dernières élections pour faire reconnaître le phosphate sur la Liste
des minéraux critiques et stratégiques du Canada auprès du ministre Jonathan Wilkinson, les
bloquistes de la région ont finalement vu leurs efforts porter fruits au début du mois de juin 2024. 

Avec cette inscription, c’est non seulement l’industrie du phosphate au Saguenay—Lac-Saint-
Jean qui en sort gagnante, mais également la Zone industrialo-portuaire de Saguenay par la
venue de nouveaux joueurs dans la région.



La région du Saguenay—Lac-St-Jean bénéficie d’un écosystème médiatique et culturel
unique. Les organismes de concertation et les médias régionaux jouent un rôle d’avant-
plan dans la transmission de l’information de qualité et vérifiée, la vitalité régionale et
l’exercice de notre démocratie. 

Devant l’importance de protéger les organismes de concertation et les médias au
Saguenay–Lac-Saint-Jean, le Bloc Québécois fait les propositions suivantes :
 

Veiller à ce que le gouvernement fédéral réserve une proportion significative de ses
dépenses publicitaires aux médias locaux pour soutenir l’information régionale;
Assurer le maintien du programme Initiative de journalisme local destiné à
l’embauche de journalistes civiques dans les régions éloignées;
Assurer le maintien du crédit d’impôt fédéral pour la presse écrite qui s’applique
non seulement aux journalistes sur le terrain, mais aussi aux photographes,
pupitreurs, chefs de sections et rédacteurs en chef.

Augmenter le soutien financier aux organismes et aux activités de concertation
régionale en matière d’art vivant, d’événements, de patrimoine, d’activités
muséales et de tourisme qui définissent l’identité et la promotion de la vie culturelle
au Saguenay—Lac-St-Jean.

Sout ien  aux  médias
rég ionaux  e t  à  la  cu l ture  

MÉDIAS

CULTURE



Les substances perfluoroalkylées et polyfluoroalkylées (PFAS) ont récemment suscité des
inquiétudes quant à leur présence dans l’eau du robinet au Québec et dans le secteur agricole
alors que les boues municipales issues du traitement des eaux sont utilisées comme fertilisant
pour les cultures céréalières. 

Si de tels contaminants sont présents dans l’eau des puits artésiens de La Baie à la suite du
ruissellement venant de la base de Bagotville, Ottawa a la responsabilité de le dire, de rassurer
les citoyens, de réparer les dommages causés à l’environnement et de soutenir financièrement et
de façon durable la municipalité.

Devant l’absence flagrante d’imputabilité et de transparence, le Bloc Québécois propose au
gouvernement fédéral de:

Santé  des  populat ions  e t
déve loppement  durable

Proposition : 

Veiller à ce que le site de consommation supervisée de
Chicoutimi soit reconnu et s’engager à maintenir et
promouvoir son importance pour la sécurité de ses usagers
et de la population.

PFAS

SITE DE CONSOMMATION 
SUPERVISÉE

Propositions :

Accroître le financement fédéral pour la recherche et le développement destiné au Centre
intersectoriel en santé durable (CISD) de l’Université du Québec à Chicoutimi;
S’assurer que le gouvernement respecte ses engagements en matière de financement de la
recherche dans les universités francophones en répondant notamment à la demande du
Bloc Québécois de rehausser significativement les bourses d’études supérieures du fédéral
et le financement universitaire.

SANTÉ DURABLE ET RECHERCHE

Reconnaître sa pleine et entière responsabilité de la
contamination aux PFAS des nappes phréatiques et des cours
d’eau avoisinant la base de Bagotville;
S’engager à couvrir les dépenses tant futures que passées, autant
pour la solution temporaire de filtrage des eaux que pour la
solution permanente;
Évaluer les coûts de restauration, de remplacement ou de
décontamination des sols ou sources d’eau contaminés et
octroyer le paiement sans délai de telles dépenses à Ville
Saguenay. 

Le Bloc Québécois exigera également que le gouvernement rende
public les études, rapports ou informations en sa possession sur les
contaminants à Bagotville, et mette à jour son évaluation de la
toxicité et des risques des PFAS, dans les meilleurs délais.



Le projet de loi C-319 du Bloc Québécois visant à abolir les deux classes
d’aînés que le gouvernement fédéral a créées, en ne réservant la hausse de la
pension qu’aux 75 ans et plus, a franchi une étape importante alors qu’il a été
adopté en comité en 2024.

Alors qu’elles devraient aspirer à une retraite paisible, les personnes retraitées
écopent davantage des conséquences de l’inflation et de la hausse du coût
de la vie. Le respect des aînés est une valeur fondamentale des Québécoises
et des Québécois. Il est de notre devoir de faire en sorte que toutes les
personnes admissibles à la pension de vieillesse soient traitées équitablement
par le gouvernement fédéral. Le Bloc Québécois redéposera un projet de loi
afin que soit bonifiée la pension de la Sécurité de la vieillesse des 65 à 74 ans. 

GAINS DU 
BLOC QUÉBÉCOIS:
 

Pouvoi r  d ’achat  des  
a înés  e t  des  t ravai l leurs

Les Québécoises et les Québécois se soucient de la qualité de vie à laquelle ont
droit les aînés. L’augmentation de la pension mensuelle pour tous les aînés, dès 65
ans, demeure incontournable. Le Bloc Québécois rejette toute tentative de créer
deux classes d’aînés en les discriminant selon leur âge. 

À la suite de nombreuses consultations auprès des ainés et des organismes de
défense des droits des personnes retraitées et préretraitées dans le cadre d’une
tournée régionale, le Bloc Québécois propose d’encourager le travail et de
protéger le pouvoir d’achat des aînés du Saguenay–Lac-Saint-Jean par :

Une hausse de la Pension de la sécurité de la vieillesse d’au moins 10% pour les
65 ans et plus aussi;
Une hausse de 30% du revenu d’emploi qui peut être gagné sans que le
Supplément de revenu garanti (SRG) ne soit affecté;
Une hausse du crédit d’impôt pour les travailleurs retraités qui désirent
demeurer en emploi dans la région ou y retourner. 

AÎNÉS
 

TRAVAILLEURS
 Propositions :
 

Réformer en profondeur l’assurance-emploi pour l’adapter aux réalités régionales du
Québec, en particulier celles des travailleurs saisonniers et des travailleurs à statut précaire,
ainsi que des chômeurs pour des raisons de maladie grave;
Augmenter l’enveloppe fédérale dédiée aux logements sociaux, notamment celle destinée
aux logements autochtones, et transférer au Québec la part qui lui revient, sans condition,
afin de contribuer à réduire la crise du logement au Saguenay–Lac-Saint-Jean;
Pousser le fédéral à revoir sa définition de « logement abordable » afin qu’il finance enfin la
construction de logements réellement abordables selon les marchés des différentes régions;
Exiger que le fédéral appuie financièrement sans condition toute initiative québécoise en
matière de développement de logement étudiant.



POUR CONSULTER L’ENSEMBLE DES PROPOSITIONS DU 
BLOC QUÉBÉCOIS : HTTPS://WWW.BLOCQUEBECOIS.ORG/WP-
CONTENT/UPLOADS/2025/03/BLOCQC-PLATEFORME-2025.PDF

Ce document est autorisé par les agents officiels
d’Alexis Brunelle-Duceppe, Mario Simard et Marc St-Hilaire

La plateforme régionale du Bloc Québécois se concentre sur des enjeux
spécifiques à la région du Saguenay–Lac-Saint-Jean.

https://www.blocquebecois.org/wp-content/uploads/2025/03/blocqc-plateforme-2025.pdf
https://www.blocquebecois.org/wp-content/uploads/2025/03/blocqc-plateforme-2025.pdf

